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uma visão popular do brasil e do mundo

Juristas condenam 
privilégios de 
ministros do STF
judiciário Diárias pagas nas férias de Joaquim 
Barbosa evidencia ausência de controle social
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stamos vivendo as con-
sequências políticas e 
sociais da redemocrati-
zação conservadora. No 
geral, a crise da ditadu-

ra militar no final dos anos 1970 e a 
transição para o regime político civil 
tiveram como marca a conciliação 
pelo alto. Esta constatação não nega 
o fato de que este processo histórico 
foi marcado por diversas lutas so-
ciais.

A mobilização popular dos anos de 
1980 encurralou a classe dominante 
brasileira. Diversas batalhas foram 
travadas: por exemplo, a luta pela 
anistia, o movimento pelas Diretas 
Já e o processo constituinte de 1987-
1988 foram momentos fundamen-
tais.

A principal conquista desse perío-

do foi a retomada da organização dos 
trabalhadores. Entretanto, o pacto 
conservador orquestrado impediu as 
reformas estruturais, como a agrária, 
a tributária e a urbana.

O famoso “centrão” representava 
os interesses dos 
setores conserva-
dores. Diante do 
ascenso da luta 
de massas dos 
anos 1980, teve 
força e habilidade 
suficiente para barrar as reformas 
estruturais e fazer indicativos gené-
ricos sobre as mesmas na Constitui-
ção de 1988.

A ofensiva neoliberal sob FHC do iní-
cio dos anos 1990 reforçou pacto con-
servador. No entanto, as políticas ne-
odesenvolvimentistas sob Lula/Dilma 

favoreceram a recomposição da classe 
trabalhadora. Milhares de jovens têm 
novos anseios e não estão dispostos 
a projetar seu futuro somente com a 
comparação comum com o período ne-
oliberal liderado pelo PSDB. São estes 

brasileiros e 
brasileiras 
que têm o 
potencial de 
prestar con-
tas com a 
redemocrati-

zação conservadora.
O número de greves é crescente 

nos últimos anos. A convergência da 
mobilização da classe com um projeto 
político de natureza popular é incom-
patível com a política de conciliação de 
classes do neodesenvolvimentismo. 
Seria, sem dúvida, a possibilidade de 

romper com as bases do pacto conser-
vador da redemocratização.

A crise urbana e as manifestações 
de junho precipitaram a movimenta-
ção de uma parcela da juventude que 
apresentou um conjunto de reivindi-
cações difusas.

A principal herança do elo frágil do 
pacto conservador é o atrasado siste-
ma político atual. O ponto de partida 
para resolver a crise brasileira em cur-
so é uma Constituinte exclusiva e so-
berana para mudar o sistema político.

O momento é favorável: Como o 
neoliberalismo está internacional-
mente desmoralizado, a convergên-
cia das contradições da luta política 
com a disposição das forças popu-
lares podem massificar no seio do 
povo a bandeira da Assembleia 
Constituinte.
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Crise urbana e 
manifestações 

precipitaram lutas

Novos dilemas para redemocratização
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ois episódios que acon-
teceram na última sema-
na chamaram a atenção 
para a truculência da 
polícia do estado de São 

Paulo, confirmada pelas declarações 
do responsável pelas operações, o se-
cretário de Segurança Pública de São 
Paulo, Fernando Grella Vieira.

Primeiro a Polícia Civil realizou 
uma operação de guerra na cracolân-
dia, na semana passada, que termi-
nou em violência contra usuários 
de crack. Esse tipo de ação tem um 
sentido inverso da Operação Braços 
Abertos, lançada pela prefeitura no 
começo deste ano, garantindo mo-
radia, alimentação e emprego para 
ampliar as condições de tratamento, 
buscando melhores resultados no 

combate à dependência.
A intervenção de um braço do go-

verno do estado atropelou o progra-
ma, que pretende dar dignidade aos 
dependentes, e cria condições para 
que o tratamento clínico dê certo. 

Mais chocante ainda são as suspei-
tas do envolvimento de policiais civis 
com o tráfico de 
drogas. Uma in-
vestigação da Cor-
regedoria da Po-
lícia Civil aponta 
que parte do tráfi-
co na cracolândia 
é feito por policiais civis. Um deles já 
foi identificado e faz parte do Denarc, 
que tem como responsabilidade com-
bater o comércio de entorpecentes. 

O segundo episódio lamentável 

que envolveu a polícia foi a ação 
truculenta contra os manifestantes 
que fizeram o protesto “Não vai ter 
Copa”, no sábado. Cerca de 2 mil 
pessoas, que partiram da Avenida 
Paulista em marcha, foram reprimi-
das pela Polícia Militar na frente do 
Theatro Municipal. Foram 135 ma-

nifestantes 
detidos. 

Na disper-
são do ato, 
um manifes-
tante foi per-
seguido por 

dois policiais no bairro de Higienó-
polis. O estudante da Escola Técnica 
Estadual) Getúlio Vargas, Fabrício 
Mendonça Chaves, foi ferido a tiros 
pela PM, no peito e na virilha. 

Os PMs confirmaram ter atirado, 
mas alegaram que o jovem tinha um 
estilete e resistiu à prisão. No entan-
to, os policiais estavam em maior 
número e são treinados para enfren-
tar essas situações. Não é admissí-
vel que, em um país democrático, 
policiais usem armas de fogo para 
acompanhar  manifestações.

Apesar dos incidentes, Grella de-
fendeu tanto as operações na cra-
colândia e quanto na manifestação 
de sábado. No entanto, o secretario 
precisa tomar medidas para refor-
mar a polícia, com a instituição de 
novos métodos para esses casos, 
e fazer uma investigação profunda 
dos policiais envolvidos no tráfico 
e na ação que feriu um jovem que 
exercia seu direito de manifestar.

Secretário de Segurança 
precisa tomar medidas 
para reformar a polícia

O método da violência
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Cine Belas Artes será reaberto em maio 
PATRIMÔNIO Retorno do tradicional cinema na consolação ocorreu após mobilização popular

Cinema vai reabrir com patrocínio da Caixa Econômica  
Federal, com apoio da Prefeitura

O Cine Belas Artes, fechado há 
três anos por problemas financei-
ros, será reaberto em maio após a 
assinatura de contrato que firma o 
patrocínio da Caixa Econômica Fe-
deral, na terça-feira (28), com apoio 
da Prefeitura de São Paulo. 

O retorno do tradicional cinema 
localizado na Avenida Consolação  
ocorreu após uma  mobilização po-
pular, encabeçada pelo Movimento 
Cine Belas Artes (MBA), e da iniciati-
va da Secretaria Municipal de Cultu-
ra de buscar alternativas financeiras, 
sem onerar o orçamento municipal.

“A reabertura do Cine Belas Ar-
tes está coerente com a proposta do 
novo Plano Diretor, que valoriza os 
serviços e comércio de rua”, afirma 
o relator do projeto de lei, vereador 
Nabil Bonduki (PT). 

Durante o evento de assinatura, o 
coordenador do Movimento Cine Be-
las Artes, Beto Gonçalves, pediu que 
a Câmara valorize e amplie o con-
ceito de Zepecs (Zonas Especiais de 
Preservação Cultural), um dos instru-
mentos urbanísticos do Plano Dire-

ção de São Caetano, Santo André e 
São Bernardo do Campo.

Na mesma ocasião, foi lançado o 
edital de concorrência internacional, 
por meio de Parceria Público-Priva-
da (PPP), para as obras, operação e 
manutenção. O ganhador terá a con-
cessão do trecho por um período de 
25 anos. “Ganhará a licitação quem 
tiver a maior oferta de investimento, 
ou seja, que diminua a contrapres-
tação do Estado”, explicou o gover-
nador Geraldo Alckmin. A proposta 
inicial é que metade do custeio seja 
bancado pela iniciativa privada, R$ 
1,9 bilhão, e a outra parte seja arca-
da pelo governo paulista.

A nova linha do Metrô acrescen-
tará 15,7 quilômetros e 13 novas 
estações à rede. Contará com 26 
trens, um pátio de estacionamento, 
manobras e manutenção de trens, 
além de três terminais de integra-
ção intermodal a serem construídos 
pela prefeitura de São Bernardo do 
Campo. 

a região do ABC à rede metrofer-
roviária já existente. É a primeira 
vez que o metrô abrangerá outras 
cidades além da capital. Estima-
se que 314 mil passageiros usarão 
esta nova linha diariamente, bene-
ficiando, principalmente, a popula-

O governo paulista e o Ministério 
das Cidades assinaram um termo 
de compromisso para a construção 
da Linha 18 – Bronze do Metropoli-
tano de São Paulo (Metrô), na quar-
ta-feira (29).  A obra, que terá um 
custo total de R$ 4,2 bilhões, ligará 

O trem funcionará com o sistema 
de monotrilho, que funciona a ener-
gia elétrica e se movimenta com 
pneus, o que torna o carro silencioso 
e ambientalmente correta. O gover-
no estadual espera que em um prazo 
de 90 dias as obras possam começar. 
A previsão de entrega é 2018.

O governo federal financiará a obra 
com R$ 400 milhões com recursos do 
Orçamento Geral da União e R$ 1,2 
bilhões de financiamento público 
com juros subsidiado. “Falamos em 
grande cifras, mas elas só tem senti-
do quando se refletem na mudança 
de vida dos cidadãos. Falar em mo-
bilidade urbana é promover qualida-
de de vida para a pessoas”, declarou 
o ministro das Cidades, Aguinaldo 
Ribeiro, que esteve presente na so-
lenidade de celebração do convênio. 
Ele considerou a opção pelo mono-
trilho positiva, pois evita que sejam 
feitas  um grande número de desa-
propriações. (Rede Brasil Atual)

tor, para garantir que espaços como 
o Belas Artes sejam protegidos. “A 
gente quer que a região do Belas Ar-
tes se torne uma Zepec”, disse. 

O Plano Diretor Estratégico, cujo 
substitutivo está sendo revisado 
após 45 audiências públicas e irá 
ainda neste semestre para vota-
ção na Câmara Municipal, possui 
as Zepecs como instrumento ur-
banístico, dispositivo que garan-
te a preservação de bens imóveis 
representativos de valor cultural e 
comunitário, que contempla cine-
mas de rua tombados. 

Segundo Nabil, a revisão do Pla-
no Diretor “é a grande oportunida-
de que temos para aprofundar essa 
proteção e evitar que outros espaços 
culturais significativos venham a de-
saparecer”.

O Movimento Belas Artes não vai 
parar com a reabertura do Cine. 
“Iremos lutar pelos cinemas de rua, 
pelo corredor cultural Consolação/
Paulista e pela transformação do 
Belas Artes em uma Zepec”, afir-
mou Beto Gonçalves.

Obras de linha do metrô no ABC começam em três meses
transporte 300 mil passageiros usarão trecho por dia; PREVISÃO DE ENTREGA FINAL É DE QUATRO ANOS
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Sabesp não faz investimento para garantir 
abastecimento na região metropolitana
água Empresa culpa baixo nível de chuvas; sindicato acusa descaso com obras de preservação de mananciais

A Sabesp, companhia de abasteci-
mento de água de São Paulo, lançou 
um comunicado para a população da 
capital paulista nesta semana, pedin-
do que economize água. A população 
está ameaçada de ficar sem abasteci-
mento, porque o Sistema Cantareira, 
na Região Metropolitana, está com o 
nível mais baixo dos últimos 10 anos. 

A empresa alega que o principal 
motivo para o baixo nível do siste-
ma - que cobre os rios Jaguari, Jaca-
reí, Cachoeira, Atibainha e Juqueri 
(Paiva Castro) - é o baixo volume de 
chuva. A chuva ficou 70% aquém do 
esperado no ano passado, mantendo 
a mesma tendência em 2014. Além 
disso, a companhia afirmou que não 
adianta aumentar as chuvas, porque 
não é possível represar a água.

“A falta de água é consequên-
cia da ausência de investimento da 
empresa, que não atende a neces-
sidade”, afirma Rene Vicente dos 
Santos, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores em Água, Esgoto e 
Meio Ambiente do Estado de São 
Paulo (Sintaema), representantes 
dos os trabalhadores da Sabesp.

Com a queda do nível de água no 
sistema Cantareira, 8 milhões de 
pessoas estão ameaçadas de ficar 
sem água nas zonas norte, leste, oes-
te e central de São Paulo, Franco da 
Rocha, Francisco Morato, Caieiras, 
Osasco, Carapicuíba e São Caetano 
do Sul, além de parte dos municípios 
de Guarulhos, Barueri, Taboão da 
Serra e Santo André. 

Segundo o presidente do Sintae-
ma, a diretoria da Sabesp prioriza os 
investimentos para aumentar o nú-
mero de consumidores, ampliando o 
lucro com o serviço. Por isso, faz uma 
operação no litoral do estado e obras 
para a ampliação da rede de abas-
tecimento, além da limpeza do Rio 
Tietê. Rene avalia que esses projetos 
são necessários, mas afirma que a 
falta de investimento para aumentar 
a captação de água, como a preserva-
ção dos mananciais, está na raiz do 
problema de falta de água. 

Ele considera também que a Sabesp 
não faz os investimentos necessários 
no quadro de trabalhadores, priori-

zando a terceirização. Atualmente, 
a empresa tem 15 mil trabalhadores 
diretos, enquanto mais de 20 mil tra-
balhadores prestam serviço como ter-
ceirizados. Para o sindicalista, a difi-
culdade de qualificação e fiscalização 
do trabalho dos terceirizados impõe 
uma queda na qualidade dos serviços.

O lucro da empresa, que tem capi-
tal misto, vai para o caixa do gover-
no do Estado de São Paulo e para os 

O prefeito de São Paulo, Fernando 
Haddad (PT), afirmou que “pessoas 
que estão em atividade ilícita não se 
sentirão mais seguras na ‘cracolân-
dia’”, região que é alvo do programa 
Braços Abertos, iniciativa da prefeitura 
em parceria com o governo do Estado. 
Em dez dias de operação, foram reali-
zadas 25 prisões e apreendidas 1.131 
pedras de crack. Apenas no dia 21, 
foram 346. Ao longo de todo este pri-
meiro mês, 891 gramas de crack foram 
encontradas pela polícia na região. 

Desde segunda-feira, a polícia tem 
posicionado viaturas próximas ao cha-
mado fluxo, concentração de usuários 

acionistas da bolsas da valores. “A 
maior parte do recurso da Sabesp é 
destinado para o lucro do governo e 
dos acionistas. Com isso, não é feito 
investimento para manter e qualifi-
car o trabalho da empresa”, critica 
Rene.

Em 2002, a Sabesp passou a ven-
der ações nas bolsas de valores de 
Nova York e São Paulo. Do capital da 
empresa, 50,3% pertence ao governo, 

24,9% vêm dos acionistas da Bolsa 
de Nova York e 24,8% é feita a partir 
da BM&FBovespa.

A Sabesp terminou o terceiro tri-
mestre de 2013 com lucro líquido 
de R$ 475 milhões, que representa 
um aumento de 31,3% em relação 
ao mesmo período do ano anterior. 
No acumulado do ano, contando até 
o terceiro trimestre, o lucro cresceu 
16,3%, para R$ 1,332 bilhão. 

e traficantes. A ação faz com que a 
massa de pessoas mude de lugar. O 
fluxo passou a se concentrar na rua 
Dino Bueno. Nova ação da polícia, sem 
relatos de violência física, fez os de-
pendentes irem para a Rua Helvétia, 
na esquina com a Duque de Caxias. A 
ideia, garantiu o prefeito, não é expul-
sar os dependentes de crack que se 
reúnem no bairro da Luz, mas “fazer 
com que haja uma diluição do proble-
ma pelo combate da atividade ilegal”. 

Para Haddad, o programa comba-
te as duas pontas do problema - as 
questões sociais e o tráfico. (Rede 
Brasil Atual)

por Igor Felippe

“Pessoas em atividade ilícita na cracolândia  
não se sentirão seguras”, afirma Haddad

Sistema Cantareira abastece 8 milhões de pessoas nas zonas norte, 
leste, oeste e central de São Paulo, além de municípios vizinhos 

D
iv

u
lg

aç
ão

V
al

te
r 

C
am

p
an

at
o/

A
B

r



05SÃO PAULO

*Jornalista e editor do blog 
www.rodrigovianna.com.br

Sistema político 
próximo à exaustão

rodrigo

vianna*

Há um exagero evidente quando 
se afirma que os tais “black blocks” 
são um agrupamento “fascista”. 
Fascismo, meus amigos, é outra coi-
sa. Requer um líder autoritário, que 
fale em nome da pátria, com um dis-
curso unificador. Os “black blocks” 
não possuem esse discurso e, apa-
rentemente, não tem líderes.

Os “black blocks” são um sintoma 
de que algo não vai bem na socie-
dade. Assim como os rolezinhos nos 
shopping centers.  Fenômenos mui-
to diferentes indicam que o sistema 
político vive um impasse. Doze anos 
de lulismo criaram um novo Brasil na 
economia e no consumo. Só que esse 
novo país não se reflete na institucio-
nalidade, carcomida pelo peemede-
bismo e pelo autoritarismo secular. Os 
curto-circuitos começaram a surgir.

Os rapazes de preto são apenas par-
te dessa turma que foi para as ruas 
em 2013 e que agora deu início à nova 
temporada de protestos. Também há 
o pessoal do PSOL, do PSTU, sem falar 
na classe média “apartidária” (mas 
que de apartidária não tem nada).

Dilma fez a leitura correta em ju-
nho: propôs a Reforma Política. 
Bloqueada pelos conservadores do 
PMDB, preferiu recuar.  O sistema 
político precisa ser reformado. Mas 
não será alterado por um movimen-
to amorfo, sem programa, e que 
parece ser antes um sintoma de 
mal-estar social do que uma força 
política efetiva. 

Não fazemos bem em “demonizar” 
os jovens de preto. Antes de gritar 
“baderneiros” (vocabulário de milico 
reacionário), devemos prestar aten-
ção.  No pós-ditadura, o sistema foi 
capaz de incorporar novas forças. Os 
trabalhadores organizados no campo 
e nas cidade encontraram caminhos 
para construírem  instrumentos de 
luta, reivindicação e poder.

Os “black blocks” são o sintoma 
de que o sistema político chegou 
próximo à exaustão. Pior: perdidos, 
sem bandeiras a não ser a violência, 
os tais jovens de preto liberam ener-
gias regressivas na sociedade. E são 
claramente instrumentalizados pela 
extrema-direita, que gostaria de ver 
o “lulo-petismo” longe do poder.

“Tombamento do DOI-Codi  
é um marco”, afirma Seixas
história Projeto é transformar centro de torturas da ditadura em um memorial

O prédio do antigo DOI-Codi, lo-
calizado na Rua Tutoia, número 
921, no bairro do Paraíso (SP), foi 
tombado pelo Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueoló-
gico, Artístico e Turístico, de São 
Paulo (Condephaat), na segunda-
feira (27/1). Lá foram presos, inter-
rogados, torturados e assassinados 
militantes que resistiram à dita-
dura militar. Registros do projeto 
“Brasil Nunca Mais” apontam que 
1.843 pessoas foram torturadas no 
DOI-Codi entre 1969 e 1975.

Ivan Seixas, 59 anos, presidente 
do Conselho Estadual dos Direi-
tos da Pessoa Humana (Condepe), 
apresentou a proposta de tomba-
mento do local. Ele era um adoles-
cente quando ficou preso e foi tor-
turado no prédio da Rua Tutoia, em 
16 de abril de 1971. Ele foi detido 
junto com o pai, Joaquim Alencar 
Seixas, que foi assassinado nos po-
rões da ditadura.

Atualmente, o edifício é sede do 
36º Distrito Policial, mas o projeto 
é de criar no espaço um memorial 
sobre os horrores da ditadura e 
em homenagem à luta dos mortos. 
Abaixo, leia a entrevista de Seixas 
sobre o tombamento.

Qual o significado político do 
tombamento do DOI-Codi? O Pre-
sídio do Carandiru, por exemplo, 
foi derrubado…
Não se pode apagar a história de 
nosso país, pois ela foi feita com 
muita luta e muito sangue. Derru-
bar prédios é a melhor forma de 
apagar a história. A derrubada do 
Carandiru é a melhor mostra des-
sa tentativa de apagar a história. A 
cultura do esquecimento pela des-
truição é mais significativa em mo-
mentos como o esquartejamento 
de Tiradentes e o enterro de seus 
restos mortais em local desconhe-
cido até os dias de hoje. 

Por quê?
Se você não vê, você não lembra. 
Se não lembra, parece que nem 
existiu. O tombamento é um mar-
co de nossa história. É afirmar que 
a sociedade não quer esquecer o 
que houve no passado, que não 
compactua com a impunidade e 
mostra o local onde aconteceram 
os crimes mais terríveis contra o 
ser humano.

Você ficou preso e foi torturado no 
DOI-Codi, junto com seu pai, Joa-

quim, que foi assassinado em 71. 
O que representa esse lugar para 
as vítimas da ditadura no país?
Esse local é representativo de uma 
época, de uma política de Estado 
ditatorial, que implantou o terro-
rismo. É importante para toda a 
sociedade que quer conhecer sua 
história. Para as pessoas que fo-
ram atingidas diretamente pelas 
torturas ou seus familiares, a cria-
ção de um memorial, que lembre 
os horrores da ditadura, é uma for-
ma de reverenciar a luta daqueles 
que morreram torturados.

O golpe de 64 completa 50 anos 
em março. Quais medidas você 
propõe para avançar no processo 
de resgate da memória sobre a 
ditadura, como o tombamento?
É preciso criar muitos monumen-
tos e memoriais que lembrem 
a resistência contra a opres-
são; mostrar que nossa história 
é cheia de sangue e de heróis, 
para fugirmos dessa besteira de 
dizer que o povo brasileiro é um 
povo cordato e cordeiro. O povo 
sempre lutou pelos seus direitos 
e sempre conquistou mudanças 
com muita luta e muito sangue.

Manifestantes defendem julgamento  
e punição de torturadores da ditadura 
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Juristas criticam pagamento de diárias a Barbosa
PRIVILÉGIO Presidente do STF sofre críticas por receber diárias de R$ 14 mil para as férias na Europa
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por Pedro Rafael Ferreira

Ministros do STF são acusados de usar  
“status público” para fins privados

do só é punido se for pego com a boca 
na botija roubando. É um poder muito 
grande para um único indivíduo. Os 
juízes que chegam numa comarca 
são autoridades máximas. No míni-
mo, teria que existir a possibilidade 
de um tipo de impeachment popular 
ou controle democrático-popular da 
comunidade sobre o juiz”, avalia.

nenhum processo efetivamente de-
mocrático de escolha de seus princi-
pais postos. Não existe propriamente 
um controle externo, apenas o Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), que é 
vinculado ao Judiciário.

Para o jurista Carlos Marés, o Poder 
Judiciário é, de longe, o menos demo-
crático da República. “Um magistra-

selho executivo da Associação dos Ju-
ízes para a Democracia (AJD), ponde-
ra que autonomia administrativa é um 
fator de independência do Judiciário, 
o que deve ser levado em conta para 
avaliar supostos privilégios.

“Tem que analisar caso a caso para 
saber até que ponto se trata de vanta-
gem pessoal, para que as pessoas não 
achem que todo ato administrativo do 
Judiciário é um privilégio”, explica. No 
entanto, para o magistrado, é preciso ir 
além dessa constatação. “Temos que 
analisar como é que situações como 
essas de privilégios podem acontecer, 
quais são as lacunas institucionais e 
estruturais do Poder Judiciário”, opina.

ANTIDEMOCRÁTICO
O aspecto mais controverso da or-

ganização da Justiça no Brasil diz res-
peito à sua estrutura extremamente 
hierarquizada e com praticamente 

O ministro Joaquim Barbosa, presi-
dente do Supremo Tribunal Federal 
(STF), de férias na Europa, recebeu 11 
diárias para proferir dois dias de pa-
lestra na França e na Inglaterra neste 
mês. Segundo sua assessoria, o des-
canso seria interrompido para que ele 
cumprisse as agendas, além de outros 
encontros, o que justificaria o recebi-
mento dos R$ 14 mil em auxílio-via-
gem. Somente após denúncia do fato 
nos meios de comunicação, a agenda 
oficial foi divulgada.

Especialistas do direito ouvidos pelo 
Brasil de Fato condenam esse tipo de 
privilégio. “O grande problema desses 
episódios é que isso tem passado como 
se fosse normal no Poder Judiciário. 
Usar o status público de um juiz ou mi-
nistro para fins privados é um absur-
do”, condena Carlos Marés, jurista e 
procurador do Estado do Paraná. 

Ele explica que a Constituição Fede-
ral, ao reafirmar a liberdade e a sobe-
rania do Poder Judiciário, se refere às 
condições para exercer a Justiça, ou 
seja, o poder de julgar e ter as deci-
sões cumpridas. “O juiz que julga ja-
mais pode sofrer punição ou restrição 
por isso. Mas essa prerrogativa não se 
aplica ao ato administrativo que ofen-
da o interesse público”, completa.

José Henrique Rodrigues Torres, 
juiz titular do 1º Tribunal do Júri em 
Campinas (SP) e ex-presidente do con-

O presidente do STF, Joaquim Barbosa, faz 
compras em uma galeria em Paris
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*Editor do blog www.tijolaco.com.br

O vôo de Dilma e  
a miséria moral 

fernando

brito* 

Parece incrível, mas boa parte do 
debate político da semana foi sobre 
a escala do avião presidencial brasi-
leiro em Lisboa, vindo de Zurich, a 
caminho de Cuba.

A mídia ficou repercutindo mais 
uma idiotice do PSDB, que lança um 
protesto e uma nota oficial até quan-
do Dilma Rousseff espirra, com a Fo-
lha dando início a uma história sem 
pé nem cabeça sobre um suposto 
“capricho” presidencial de fazer 
uma escala em Lisboa – de apenas 
15 horas, incluída aí a madrugada 
-para jantar num restaurante.

Pura idiotice de figuras como Ál-
varo Dias, o pateta da República. É 
só olhar os manuais técnicos e ver 
que o avião tem, sim, capacidade 
para fazer o vôo direto entre Zurich 
e Havana, mas operando perto do 
limite (mais de 80%) de seu alcance.

Isso é o suficiente para alternar 
aeroporto na região, de acordo com 
as normas de voo internacionais, em 
caso de mau tempo sobre o destino. 
Em condições normais. Mas não em 
condições excepcionais.

É por isso que nenhum companhia 
aérea opera voos transatlânticos 
como A-319 da Airbus, o aparelho 
presidencial. Mesmo com a versão 
CJ, que tem um pouco mais de com-
bustível. Alíás, havia a possibilida-
de de uma tempestade “histórica” 
naquele trecho do oceano, na altura 
das Ilhas Britânicas, pouco acima da 
rota natural do avião.

Passamos, então, à abobrinha do 
jantar presidencial. O chanceler Luiz 
Alberto Figueredo disse que cada um 
pagou sua despesa e Dilma também. 
E se não tivessem pago, não haveria 
nada de mais. Não passa pela cabeça 
de ninguém que, se a Presidenta es-
tiver “dura”, ela que peça para faze-
rem uma “vaquinha” para pagar um 
Big Mac para acalmar a fome.

De qualquer forma deve ter cus-
tado menos que as passagens que 
o Senado pagou para o Senador 
Aécio Neves passar o Carnaval de 
2012 no Rio. Será que não há um re-
pórter para apurar esses fatos, que 
estão aí, a uma busca no Google ou 
jornalismo é só ficar no “ele disse, o 
outro falou”?

“Não há controle das instâncias 
superiores”, afirma entidade 

Lei Anticorrupção Empresarial entra  
em vigor, mas falta regulamentação

O juiz Henrique Torres acredita 
que o problema maior são as cú-
pulas do Poder Judiciário. “O juiz 
de primeira instância na comarca 
já é bastante controlado, porque 
toda a sua sentença tem que ser 
bem fundamentada, toda a audi-
ência é pública e submetida ao 
controle do Ministério Público 
e advogados, tem o controle de 
cúpula das corregedorias. Mas o 
grande problema que tivemos é 

Entrou em vigor na  quarta-feira (29) 
a chamada Lei Anticorrupção Empre-
sarial. A norma prevê que empresas 
e pessoas jurídicas respondam civil e 
administrativamente quando seus em-
pregados ou representantes forem acu-
sados de envolvimento com a corrup-
ção de agentes públicos, de fraude em 
licitações ou de dificultar investigações.

Apesar de a Lei 12.846 ter sido san-
cionada pela presidenta Dilma Rousseff 
e publicada no Diário Oficial da União 
em 2 de agosto de 2013, ela entra em 
vigor, no entanto, sem que o decreto 
presidencial que a regulamenta tenha 
sido publicado.

De acordo com a assessoria da Casa 
Civil, a lei é válida mesmo sem a publi-
cação do decreto, mas a falta de regu-
lamentação de aspectos como os crité-
rios para aplicação das multas, os fatos 
agravantes da prática ilícita e quais os 
mecanismos corporativos de controle 
de irregularidades que podem servir de 
atenuantes à pena podem criar dificul-
dades processuais, caso alguma empre-
sa ou entidade venha a ser denunciada.

Segundo a Casa Civil, o setor jurídico 
ainda não havia terminado de revisar o 
texto final do decreto quando a presi-
denta viajou para a Suíça - onde parti-
cipou do Fórum Mundial Econômico de 
Davos - e para Cuba. Ontem (28) à tarde, 
uma reunião na Subchefia da Casa Civil 
serviu para acertar os últimos detalhes. 
A expectativa é que o decreto seja pu-
blicado ainda hoje, em edição extra do 
Diário Oficial.

a falta de controle das instâncias 
superiores”, denuncia.

Nos Tribunais de Justiça dos 
estados, por exemplo, só podem 
ser eleitos os três desembargado-
res mais velhos e somente votam 
os próprios desembargadores. 
Juízes de primeira instância e 
mesmo servidores do Judiciário 
ficam excluídos do processo. Para 
o juiz José Henrique Torres, isso 
implica ausência total de debate 

Até hoje, apenas as pessoas físicas 
respondiam por esses crimes e, na 
maioria das vezes, a punição recai qua-
se que exclusivamente sobre servido-
res públicos que se deixam corromper 
e aceitam vantagens indevidas para 
beneficiar pessoas físicas ou jurídicas.

Aprovada após os protestos popula-
res que tomaram as ruas do país a par-
tir de junho de 2013 para, entre outras 
coisas, exigir o fim da corrupção, a Lei 
12.846 estabelece multas que podem 
chegar a 20% do faturamento bruto da 
companhia. Dependendo da gravidade 
do caso, a Justiça pode inclusive deter-
minar a dissolução compulsória da em-
presa ou entidade ou a suspensão ou 
interdição das atividades.

Qualquer que seja a punição, o nome 
da empresa deverá ser inscrito no Ca-

político sobre os próprios rumos 
da Justiça.

Um processo eleitoral interno 
amplo de um Tribunal de Justi-
ça, acredita Torres, já permitiria 
que esses temas fossem objeto 
de ampla discussão na socieda-
de. “A eleição propicia debate 
de projetos de governo, de apli-
cação da verba, o controle polí-
tico, a pluralidade de ideias”, 
argumenta.

dastro Nacional de Empresas Punidas 
(Cnep), instituído pela lei. A conde-
nação administrativa não impede a 
punição individual aos dirigentes ou 
administradores.

O decreto federal também é espe-
rado por governos estaduais e muni-
cipais, já que deverá servir de base 
para que as controladorias editem as 
normas locais.

“Temos conversado bastante com 
os representantes de estados e mu-
nicípios e há um grande interesse de 
que os regulamentos de todas as es-
feras sejam harmônicos, para evitar 
disparidades, confusão e insegurança 
jurídica”, disse o secretário de Trans-
parência e Prevenção da Corrupção, 
da Controladoria-Geral da União 
(CGU), Sérgio Seabra. (Agência Brasil)

judiciário para Henrique torres, falta democracia interna aos tribunais
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por Alex Rodrigues

Jorge Hage. ministro-chefe da CGU: “O caráter principal dessa lei é o efeito 
preventivo da corrupção, mostrando que não vale a pena arriscar, que é melhor a 

empresa preparar-se para uma nova era de combate a esse tipo de ilícito”
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gente de fora desfilar. Quando eu 
comecei, eu era uma menina nova, 
da zona sul, e praticamente de fora 
também. Comecei a desfilar no iní-
cio da década de 1970.

Você era da zona sul, mas já com 
o povo...
Eu acho que sou a única que veio da 
zona sul e teve essa trajetória toda. 
Talvez a Nara Leão tenha uma história, 
não parecida com a minha, mas impor-
tante. Ela foi uma pessoa da zona sul 
que divulgou compositores como Zé 
Keti, Nelson Cavaquinho e Cartola. Ela 
foi a primeira a fazer a isso.

Você tem um disco em que grava 
só sambas de São Paulo. Qual a im-
portância do samba paulista?
Todos os sambas, de todos os lu-
gares, são importantes pra mim. 
No momento em que Minas Ge-
rais produz samba, eu vou dar mo-
ral pra Minas. Os três lugares que 
mais fazem samba são Rio de Ja-
neiro, em primeiro lugar, São Paulo 
e depois Minas. Resolvi fazer um ál-
bum com sambas de São Paulo por 
duas razões, primeiro por ser um 
dos lugares que mais fazem samba, 
e segundo para tirar o trauma de-
les. Depois da frase que dizem que 

mesmo tempo, no Rio de Janeiro tem 
uma alternativa muito boa: se criou 
uma série de blocos de rua. 

Por que é importante ter um Car-
naval de rua forte?
O Carnaval é uma festa popular, im-
portante no Brasil inteiro, musical e 
poeticamente. As crianças podem 
brincar, senhores de idade podem 
participar.  Todo mundo está na 
mesma festa. É muito alegre e muito 
agradável para todo mundo. Por isso, 
acho muito bom ter essa manifesta-
ção popular. Eu fiz parte do primeiro 
bloco que fez essa manifestação, o 
Bloco do Barbas, no Botafogo. Bar-
bas é por causa do Nelsinho, filho do 
Nelson Rodrigues, que tinha um bar. 
Depois se resolveu fazer um bloco. 
Acabou sendo o primeiro bloco.

O Carnaval é uma festa machista?
É a mídia que mais utiliza a nudez 
das mulheres. E isso acaba ofus-
cando o que é mais importante no 
Carnaval, que são as culturas da 
comunidade, a porta-bandeira, mes-
tre-sala... As madrinhas de bateria, 
por exemplo, estão deixando de ser 
pessoas da escola de samba. São 
cada vez mais pessoas de fora. Mas 
é claro que não tenho nada contra 

cas novas, com músicas de sucesso 
e talvez alguma participação.

O Carnaval está chegando. Você vai 
desfilar?
Tive os problemas de saúde, na coluna, 
então é melhor não abusar. Vou ficar 
em casa ou vou lá no sambódromo, no 
camarote. Assim, se eu sentir qualquer 
dor ou incômodo, eu posso me retirar.

No ano passado você também não 
desfilou. Sente falta?
Sinto. Eu adoro. Acho desfile de es-
cola a coisa mais linda do mundo. Eu 
sou Mangueira, mas adoro ver todas 
as escolas. O Carnaval é a festa do 
povo, mas não está sendo mais. Eu 
fico indignada com isso.

Por quê?
Com os preços e os valores que estão 
sendo cobrados, não tem mais condi-
ção do povo assistir aos desfiles. Ao 

São Paulo é um lugar de samba, 
com uma quantidade imensa de ro-
das por todos os cantos. O composi-
tor Vinícius de Morais foi infeliz ao 
dizer que a cidade era o túmulo do 
samba. Essa opinião é de ninguém 
menos que a madrinha do samba, 
Beth Carvalho, uma das figuras mais 
importantes da música brasileira.  

Nesta entrevista ao Brasil de Fato 
SP, Beth afirma que está preocupada 
com o Carnaval, a festa mais popular 
do Brasil. Cada vez mais, o povo troca 
as arquibancadas caras dos sambó-
dromos pela folia de graça no meio da 
rua. “Com os preços que estão sendo 
cobrados, não tem mais condição do 
povo assistir aos desfiles”, afirma.

Você teve um problema problema gra-
ve na coluna e ficou internada durante 
um tempo. Como está a sua saúde?
Minha saúde está ótima. Já estou em 
casa tem um tempo, desde setembro. 
Às vezes, tenho um pouco de dor. Eles 
dizem que é normal, porque quando 
você opera a coluna dificilmente não 
tem alguns traumas nos nervos.

Seu último CD foi lançado em 2011. 
Tem algum projeto novo?
Tem! Vou gravar agora um DVD em 
março. Vai ser uma mistura de músi-

ENTREVISTA BETH CARVALHO

“São Paulo tem  
um movimento  

belíssimo de samba”

Desfile de escola é a coisa 

mais linda. Sou Mangueira, 

mas adoro todas as escolas. 

O Carnaval é a festa do povo, 

mas não está sendo mais

por Mariana Desidério

fotos Washington Possato
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o Vinicius de Morais falou, de que 
São Paulo era o túmulo do samba, 
isso virou um trauma. Ele pode até 
ter dito de outro jeito. Foi uma frase 
infeliz.

Esse “trauma” continua, na sua 
opinião?
Eu diminuí muito isso. Depois que 
eu gravei esse disco, São Paulo 
virou um lugar de samba. Samba 
mesmo. É uma coisa a quantidade 
de bares que tocam samba, de lo-
cais no subúrbio que têm samba. 
Tem em São Mateus, por exemplo, 
na zona leste. A zona oeste de São 
Paulo também tem lugares imensos 
com samba. Estou falando porque 
conheço. Na zona sul foi criado o 
Samba da Vela [que ocorre em San-
to Amaro]. É um movimento belís-
simo de compositores com músicas 
inéditas. 

O samba de São Paulo é diferente 
do feito no Rio?
É diferente. A explicação que eu tive, 

Neymar, que têm os jogadores bra-
sileiros. Essa ginga vem do samba. 

E as críticas em relação aos gastos 
para a Copa?
Tem as críticas. Mas tem mentiras em 
relação a isso. Não é bem assim. A 
gente vai lucrar muito, para começo de 
conversa. Tem coisa que foi emprésti-
mo e que vai ser pago depois. Já era 
pra ser sede da Copa há muito tempo. 
Tem gente que quer falar mal da Dilma 
e fica com essa conversa fiada. O bra-
sileiro adora futebol, está feliz da vida. 
Não tem discussão. Se fizerem uma en-
quete, vão ver que o povo está a favor.

Você sempre esteve próxima da 
política. Por quê?
Sempre tive posições políticas 
próprias. Antes de ser cantora, eu 
sou cidadã.  Eu tenho que parti-
cipar da política do meu país. Eu 
voto, participo e tenho que dar 
minhas opiniões.

Como você avalia o governo Dilma?
Vejo com ótimos olhos. A Dilma é 
maravilhosa. É uma mulher que tem 
uma história política como poucos. 
Poucos presidentes tiveram uma his-
tória como a dela. O Lula tem uma 
trajetória forte, mas nem ele passou 
pelo que a Dilma passou em termos 
de tortura, por exemplo.

Ela participou de grupos de es-
querda durante a ditadura.
E ela veio do grupo do Brizola, do PDT, 
que eu acho uma coisa importantíssi-
ma. O maior político desse país foi Le-
onel Brizola. Em segundo vem o Var-
gas, depois Lula e Dilma.

O samba também tem um elemen-
to revolucionário?
Na minha visão e de outros compo-
sitores, tem. Por exemplo, quando 
teve o Plano Cruzado. O Almir Gui-
neto e o Adalta Magalha fizeram 
o samba “Corda no Pescoço”, que 
eu gravei. “E o povo como está?/ 
Tá com a corda no pescoço / É o 
dito popular / Deixa a carne e rói o 
osso.” Essa música é um protesto. 
Mas de uma maneira jocosa, brin-
calhona. Às vezes o público não 
percebe totalmente.

Você sempre defendeu o socialis-
mo, não?
Sim. Eu não sou alienada. Tem 
gente que pensa que é socialista, 
mas não é. Se vem com essa con-
versa de criticar demais a Copa e 
aquilo outro, eu já desconfio. Eu 
converso com o povo.

Mas por que defende o socialismo? 
Tem gente que diz que é ultrapassado.
Ultrapassado é quem diz isso. Na 
verdade, assusta demais a mui-
ta gente que acha que comunista 
come criancinha, coisa que eu es-
cuto desde criança. O que é capi-
talismo? É muito para poucos e 
pouco para muitos. O socialismo é 
o contrário: é muito para muitos. 
Eu tinha um pai maravilhoso que 
me ensinou o caminho das pedras. 
Meu pai sempre foi socialista. A 
vida inteira ensinou a minha irmã e 
a mim o caminho certo. 

Ele foi cassado pela ditadura?
Ele era conferente da alfândega e 
foi cassado. Quando veio a ditadu-
ra, começaram a dedurar as ideias 
do meu pai. Foi ameaçado de prisão 
e teve de se esconder. Aí nós bola-
mos o seguinte: colocamos ele na 
casa de um parente extremamente 
reacionário, aí ninguém iria procu-
rar ele lá. É a tal história. Parente é 
fogo. Parente é parente.

O que seu pai fazia exatamente?
Ele era conferente da alfândega, 
alto funcionário do Ministério da 
Fazenda, ganhava bem. Não éra-
mos ricos, mas vivíamos bem. As 
coisas ficaram difíceis em casa [de-
pois da ameaça de prisão]. Mas só 
por um tempo. Meu pai, sempre 
muito engraçado, espirituoso e 
tranquilo com suas ideias. 

de pessoas mais entendidas, é que 
dizem que os negros de São Paulo 
eram mais da lavoura. O samba era 
mais tristonho, mais lento. É diferen-
te do morro no Rio, que, queira ou não 
queira, dá uma malemolência. Você 
sobe o morro rebolando. Mas o Rio 
inspirou o samba por todo Brasil.

O que você acha de sediarmos a Copa?
É maravilhoso. Aqui é o país do fu-
tebol, sim. Eu coloco o samba de 
novo na história. É o melhor futebol 
do mundo? É! Sabe por quê? Por 
causa do samba. Os jogadores têm 
a malemolência e aquela ginga que 
nenhum jogador do mundo intei-
ro tem. Nem o Messi tem. Eles não 
têm esse jogo de cintura, que tem o 

A Dilma é maravilhosa. É uma 

mulher que tem uma história 

política como poucos. 

Poucos presidentes tiveram 

uma história como a dela 

Entrevista

É maravilhoso ter a  

Copa no Brasil. Aqui é o  

país do futebol, sim.  

Temos o melhor futebol  

por causa do samba
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As europeias Bayer, Basf e Syngente, produtoras 
de agrotóxicos ficaram em segundo lugar em 
uma seleção das piores empresas do mundo. 
Elas são responsáveis por envenenar a agricul-
tura, inclusive a brasileira, e só perderam para 
uma companhia russa responsável por vários 
derramamentos de petróleo.  

O ministro do STF proferiu uma palestra e foi 
condecorado com uma medalha de honra na Fa-
culdade de Direito de Lisboa. Ele não requisitou 
dinheiro ao tribunal para ir ao país, ao contrário 
de Joaquim Barbosa, que pediu dinheiro para 
10 diárias na Europa, mesmo tendo apenas dois 
dias de compromissos oficiais.

violência

Agrotóxicosricardo  Lewandowski

Dez promotores do 1º Tribunal do 
Júri de São Paulo divulgaram nota em 
que afirmam que o Ministério Público 
é a única instituição com competência 
para dizer se foi legítima a conduta 
dos policiais que balearam o manifes-
tante Fabrício Proteus Chaves, de 22 
anos, no último sábado (25). O jovem 
foi atingido por dois disparos à quei-
ma-roupa depois do protesto contra a 
Copa do Mundo realizado na capital.

“Compete privativamente ao Mi-
nistério Público promover o enqua-
dramento da conduta dos policiais 

militares envolvidos. Portanto, não 
cabe a nenhum outro órgão ou ins-
tituição o exame prematuro do méri-
to”, afirma o texto.

O cocumento pode ser uma res-
posta ao governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin (PSDB), ao secretá-
rio de Segurança Pública, Fernando 
Grella, e ao comandante-geral da Po-
lícia Militar, Benedito Roberto Meira. 
Os três saíram imediatamente em 
defesa dos policiais envolvidos no 
incidente antes que qualquer apura-
ção tivesse início.

MP reprova defesa de policiais que atiraram
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Apenas promotores têm competência  
para se pronunciar sobre caso

A taxa média de desemprego calcu-
lada em seis regiões metropolitanas, 
conforme pesquisa Seade/Dieese, foi 
de 10,3% em 2013, abaixo do apurado 
no ano anterior (10,4%). O número de 
desempregados manteve-se estável 
na comparação, ficando em 2,148 mi-
lhões (média mensal), 3 mil a menos 
do que em 2012. O rendimento médio 
dos ocupados (R$ 1.611) cresceu 1,5%. 

Na região metropolitana de São 
Paulo, a taxa média de 2013 recuou 
para 10,4%, a menor dos últimos 
20 anos. O total de desempregados 
(1,128 milhão) caiu 5,4% em relação a 
2012, o equivalente a 64 mil a menos, 
mas o rendimento médio (R$ 1.789) 
recuou 0,5%.

Os empregos com carteira assinada 
cresceram 2,8% nas regiões pesquisa-
das, com um total de 263 mil contra-
tações. Na região metropolitana de 
São Paulo, o crescimento foi de 136 mil 
postos de trabalho, 2,7% a mais que 
no ano anterior. (Da Rede Brasil Atual)

O motorista do caminhão que 
atingiu uma passarela de pedes-
tres, no Rio de Janeiro matando 
cinco pessoas, disse à polícia que 
usava o celular no instante do aci-
dente. Após a colisão, a passarela 
caiu e deixou outras três pessoas 
feridas, além dos mortos.

A informação foi dada em depoi-
mento formal no hospital em que o 
motorista está, em Duque de Caxias, 
município da Baixa Fluminense.

Luiz Fernando da Costa, 33, 
manteve a versão de que não viu 
que a caçamba que atingiu a pas-
sarela estava levantada. Ele disse 
que conversava com um colega 
de trabalho cujo filho estaria de-
saparecido e não teria percebido 
que o equipamento foi ligado. 

O motorista poderá ser indicia-
do por cinco homicídios culposos 
(sem intenção) e outras três lesões 
corporais culposas. Se forem acei-
tas essas acusações, ele pode pe-
gar até seis anos de prisão.

troca ministerial Acidente causado 
por celular

Dois mil médicos cubanos co-
meçaram a desembarcar na ter-
ça-feira (28) por Brasília, São Pau-
lo e Fortaleza. Eles fazem parte 
deste terceiro ciclo do Programa 
Mais Médicos, que conta com 
2.891 profissionais. O grupo tam-
bém é formado por 891 médicos 
selecionados por meio de inscri-
ções individuais.

Os médicos vão cursar o módu-
lo de acolhimento e avaliação do 
programa, que dura três semanas 
e deve começar na próxima segun-
da-feira (3). A previsão é que os 
cubanos e os demais estrangeiros 
participantes do terceiro ciclo co-
mecem a atuar no início de março. 
A pasta ainda não definiu o local 
de atuação dos médicos cubanos.

Em todo o país, 6.658 profissio-
nais atuam pelo Mais Médicos 
em 2.166 cidades e 28 distritos 
indígenas. A meta é preencher 13 
mil postos até o fim de março. (Da 
Rede Brasil Atual)

Mais Médicos Desemprego  
diminui em 2013
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A presidenta Dilma Rousseff 
anunciou ontem (3) a troca de três 
nomes de sua equipe ministerial. A 
reforma é motivada principalmente 
para que alguns integrantes do go-
verno possam disputar as eleições 
em outubro.

A Casa Civil, até agora chefiada 
por Gleisi Hoffmann, que irá dispu-
tar o governo estadual do Paraná, 
será ocupada pelo atual ministro da 
Educação, Aloizio Mercadante. Em 
seu lugar, o secretário executivo da 
Educação, José Henrique Paim Fer-
nandes, assume a pasta.

Já o Ministério da Saúde será ocu-
pado por Arthur Chioro, atual secre-
tário de Saúde de São Bernardo do 
Campo, região metropolitana de São 
Paulo. Chioro substituirá o ministro 
Alexandre Padilha, que é o provável 
candidato do Partido dos Trabalha-
dores ao Palácio dos Bandeirantes.

De acordo com informações do 
Blog do Planalto, a posse dos novos 
ministros será segunda-feira (3), às 
11h. (Da Agência Brasil)
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Primeiro-ministro renuncia ao cargo na Ucrânia

Após mais de dois meses de ten-
são política na Ucrânia, o primeiro-
ministro do país, Nikolai Azarov, 
apresentou nesta terça-feira (28) sua 
renúncia ao cargo enquanto o parla-
mento ucraniano se reunia em ses-
são extraordinária para revogar o pa-
cote de leis que restringiam direitos 
fundamentais de manifestação. 

O conjunto de normas antimanifes-
tações havia sido posto em vigência 
para tentar frear o levante contra o 
governo ucraniano. Entretanto, as 
medidas tiveram efeito inverso e in-
cendiaram ainda mais a parcela da po-
pulação contrária a Azarov e pró-União 
Europeia. Polêmica e controversa, a le-
gislação restringia direitos civis como 
liberdade de expressão e de reunião.

Em sua carta de renúncia, Azarov 
afirmou que deixava 

o cargo “para criar 
possibilidades adi-
cionais de se con-

seguir um acordo político e social e 
em prol de um ajuste pacífico”.

O primeiro presidente da Ucrânia 
após a independência, Leonid Kra-
vchuk (1991-1994), afirmou que “o 
país está à beira da guerra civil”. Ele 
pediu que o parlamento aprovasse 
a anistia aos manifestantes detidos 
durante os confrontos.

PROTESTOS
Desde novembro, a Ucrânia tem 

vivido uma onda de protestos depois 
que o governo Yanukovich se recu-
sou a assinar um acordo com a União 
Europeia. Desde então, milhares de 
pessoas saem às ruas diariamente 
para criticar — e também apoiar, no 
começo dos protestos — a decisão do 
presidente. Yanukovich argumenta 
que o acordo proposto pelo bloco eu-
ropeu criaria dificuldades para a par-
cela mais pobre da população de seu 
país. (Opera Mundi)
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Premiê ucraniano, Azarov, deixa cargo em meio a confrontos 

As meninas representam 54% da po-
pulação mundial fora da escola. A situ-
ação é mais grave nos Estados árabes, 
onde essa proporção é 60% e não sofreu 
alterações desde 2000. O desequilíbrio 
que prejudica as matrículas de meninas 
nas escolas é maior nos países de baixa 
renda. Os dados estão no 11° Relatório 
de Monitoramento Global de Educação 
para Todos, divulgado pela Unesco (Or-
ganização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura).

O relatório destaca que além de ga-
rantir a presença das meninas na esco-

la, é necessário que elas tenham igual-
dade no processo de aprendizagem. “A 
igualdade de gênero também pressu-
põe ambientes escolares apropriados, 
práticas livres de discriminação e opor-
tunidades iguais para meninos e meni-
nas desenvolverem seu potencial”.

Nos países de renda média e alta, é 
mais comum haver equilíbrio entre os 
dois sexos. Nos casos de disparidades, 
a situação se inverte e prejudica mais 
os meninos quando se refere aos níveis 
da educação secundária, indica o relató-
rio. (Da Agência Brasil)

Meninas são mais da metade de 
população fora da fora da escola
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Sala de aula em Darfur; países árabes têm pior proporção entre gêneros 
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“Nós não desenvolvemos esse remédio para os indianos. Nós os desenvolvemos 
para os pacientes ocidentais que podem pagar por ele”, disse Marijn Dekkers, presidente global  
da Bayer, após o país quebrar a patente de um medicamento contra o câncer.

Cúpula da Comunidade de Estados Latino-americanos e Caribenhos,  
bloco político que contempla 33 americanos e exclui Estados Unidos 

 e Canadá, se encontra pela segunda vez. Grupo foi idealizado por  
Chávez para colocar-se como uma alternativa aos atuais foros diplomáticos  

e consolidar uma agenda genuinamente latino-americana.

integração

Raul Castro, presidente de Cuba, país que sedia a reunião
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Os trabalhadores devem estar 
atentos para diferenciar o reajuste 
salarial de uma promoção (aumen-
to salarial),  já que é comum o em-
pregador conceder promoção no 
mesmo mês da data base. Isso 
não é correto e ocorre,  
normalmente, para em-
butir no “aumento” 
o percentual de re-
ajuste em função 
do acordo coleti-
vo ou dissídio.

O percentual 
do reajuste sala-
rial e demais ga-
rantias dependem 
da negociação en-
tre os sindicatos. Os 
trabalhadores mais or-
ganizados acabam obtendo 
melhores resultados, chegando 
muitas vezes a realizarem greve. 
Os trabalhadores do setor público 
não têm a mesma garantia de ne-
gociação coletiva dos trabalhado-
res do setor privado.

O período de férias escolares 
costuma ser de maior preocupa-
ção para os pais pelos riscos de 
acidentes domésticos na infância. 
A casa é um lugar que sempre ofe-

rece riscos, esconde seus peri-
gos, e precisa de atenção. 

Acidentes domésticos 
geram vítimas infan-

tis e podem deixar 
sequelas graves 
e irreversíveis, 
resultando inclu-
sive em óbitos 
infantis.

A maioria dos 
acidentes ocorre 

com crianças entre 
0 e 9 anos, fase em 

que ainda estão de-
senvolvendo habilidades 

motoras e intelectuais e têm uma 
enorme curiosidade. Portanto, o 
ideal é não deixar as crianças sem 
supervisão de adultos. Apesar das 
principais ocorrências serem que-
das, com lesões leves, há outras 

Uma vez por ano acontece a 
negociação coletiva entre 
sindicatos (representan-

tes dos empregados e dos em-
pregadores) ou do sindicato dos 
empregados diretamente com a 
empresa. Essa negociação abran-
ge questões econômicas (reajus-
te salarial, vale alimentação, piso 
salarial) e sociais (estabilidades e 
creches).

Essa negociação ocorre em um 
determinado mês (data base) do 
ano, normalmente fixo para cada 
categoria profissional. Em São 
Paulo, por exemplo, os  Comer-
ciários, Bancários, Médicos têm 
a data base em setembro. Já os 
Condutores fazem em maio, en-
quanto a dos trabalhadores do 
Telemarketing é em janeiro. Des-
sa negociação pode resultar a 
Convenção Coletiva (acordo entre 
os sindicatos). Se não houver um 
acordo, resultará em um dissídio 
coletivo, que será julgado pelo Tri-
bunal Regional do Trabalho.

possibilidades. Entre 1 e 2 anos, 
é comum ocorrerem queimaduras, 
ingestão de substâncias tóxicas, 
engasgamentos e afogamentos 
em baldes, banheiras e piscinas. 

O cuidado, portanto, é evitar que 
as crianças circulem perto de fo-
gões, evitar deixar os cabos das 
panelas virados e proteger as to-
madas. Evitar reaproveitar garrafas 
PET para armazenar produtos de 
limpezas, sempre guardar produtos 
tóxicos e remédios em locais de di-
fícil acesso, evitar espalhar venenos 
e objetos pequenos pela casa, pro-
teger piscinas e sempre acompa-
nhar a criança no banho. 

Crianças maiores tendem a se aci-
dentar mais como pedestres, ciclis-
tas e em quedas ao escalar alturas. 
Quando a criança aprende a andar 
de bicicleta, as quedas são inevitá-
veis. Portanto, o uso de capacete de 
segurança é importante. A criança 
pode parecer não estar gravemente 
ferida. Na dúvida, procure assistên-
cia médica imediata.

por Carlos duarte 

Atenção com o reajuste 
salarial da categoria

por Luciana Cajado 

Cuidado para evitar 
acidentes com a criançada

Advogado Trabalhista Médica da Atenção Básica

NOSSO DIREITO NOSSa saúde

Alagamento em Diadema, no Jardim São Judas Tadeu Campanário 

Foto: Roberto João Pisaniello

Envie fotos com denúncias ou fatos interessantes do dia a dia da 
cidade para a seção Click da cidade: leitorsp@brasildefato.com.br

CLICK Da cidade
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PUDIM DE PÃO DIFERENTE
Essa receita é uma mistura de rabanada com 
pudim de pão. Tão gostosa quanto as duas 
receitas tradicionais, essa tem a vantagem 
de não ser frita. É uma ótima forma de apro-
veitar os pães que sobram do café-da-ma-
nhã. Você não deverá usar a forma com furo 
no meio, porque o pudim será montado com 
as fatias inteiras. Depois de experimentar 
essa receita barata e gostosa, todo mundo 
vai torcer pra sobrar pão em casa! 

INGREDIENTES
½ litro de leite  
1 xícara de chá de açúcar 
3 ovos 
4 pães franceses amanhecidos 

½ colher de sopa de açúcar misturado com ½ 
colher de sopa de canela em pó 
Margarina para untar 

MODO DE PREPARO
Retire as cascas dos pães, corte em fatias finas e 
reserve. Em um liquidificador junte o leite, o açú-
car e os ovos. Despeje esse creme em uma vasi-
lha. Untar uma forma quadrada com margarina. 
Mergulhe as fatias do pão no creme e coloque 
lado a lado até forrar o fundo da forma untada. 
Repita essa operação fazendo camadas de pão 
molhado. Jogue o restante do creme na forma e 
deixe descansar por 30 minutos. Polvilhe a mis-
tura de açúcar e canela e leve ao forno médio 
pré-aquecido a 180 ºC por 45 minutos. Retire do 
forno e deixe esfriar. Sirva em seguida. 

Áries - 21.03 a 20.04
A semana necessita de ordem e foco. Con-
trole a impulsividade e mantenha-se con-
centrado nos objetivos, senão correrá o risco 
de iniciar e interromper grandes projetos 
num piscar de olhos. 

Touro - 21.04 a 20.05
Estará vendo o lado bom da vida e utilizará 
seu tempo livre com os prazeres que pro-
porciona. Por esse motivo, poderá deixar 
dominar pela preguiça, gula e luxúria. Evite 
excessos. 

Gêmeos - 21.05 a 20.06
Nesta semana, estará receptivo e sensível ao 
ambiente direto (casa, convívio com amigos 
íntimos e irmãos). Utilize o poder de comuni-
cação para esclarecer e resolver pendências 
que antes pareciam confusas e subjetivas. 

Câncer - 21.06 a 22.07
Força de espírito é a palavra! Descarte todo 
foco de pessimismo ou medo. É hora de soltar 
as amarras e ousar com confiança naquilo em 
que acredita. Isso pode fazer a diferença entre 
vencer ou ser abatido pelo obstáculo. 

Leão - 23.07 a 22.08
Hora de ajustar o coração. Não se apegue às 
mágoas, sentimentos de rejeição e às baixas 
energias que os acompanham. Doe seu afe-
to a quem menos parecer merecê-lo. Nessa 
ação, encontrará maravilhosas surpresas. 

Virgem - 23.08 a 22.09
Capacidade mental fortalecida. Será capaz de 
passar horas a fio desenvolvendo projetos ou so-
lucionando questões, sem que isso lhe abata. Uti-
lize sua energia para auxiliar os outros também. 
Suas ideias serão bem recebidas e executadas. 

Libra - 23.09 a 22.10
Hora de aprender a assumir e resolver confli-
tos. Acabe com a ideia de que discussões são 
competições e sempre um lado sairá vitorioso, 
enquanto o outro é humilhado. Lidar bem com 
outras opiniões é o primeiro passo à evolução. 

Escorpião - 23.10 a 21.11
Não é uma simples ideia. Você estará sentindo ne-
cessidade real de “implodir” as pessoas e as situa-
ções. A partir disso, deseja criar uma nova realidade 
mais confortável. Analise se não é você mesmo 
quem precisa “morrer” e renascer de outra forma. 

Peixes - 20.02 a 20.03
A tranquilidade permeia sua semana, que esta-
rá fluindo bem. É aconselhável que se exercite, 
pois muita bonança pode inibir sua iniciativa 
para objetivos concretos. Atividades que esti-
mulem a capacidade mental são indicadas.

Aquário - 21.01 a 19.02
Popularidade e empatia em alta! As pessoas 
virão até você da forma mais natural e direta 
possível. Você poderá criar amizades ou rela-
cionamentos amorosos duradouros nesta fase. 
Aproveite para fazer muitos contatos! 

Capricórnio - 22.12 a 20.01
Vamos sorrir mais? Parece fácil, mas para você 
sorrir pode significar não levar a vida ou as 
pessoas a sério, o que não é verdade. Aliás, re-
forçar suas ideias com simpatia e bom humor 
contribui para uma maior aceitação. 

Sagitário - 22.11 a 21.12 
Altas metas serão atingidas e você começará 
a colher os frutos do trabalho árduo. Se ainda 
não começou, não perca tempo, pois está ro-
deado de boa sorte e boas oportunidades para 
alavancar qualquer ação desejada. 

por Fernanda JatobáBOA & BARATA • boaebarata@brasildefato.com.br

A semana proporciona energias de movimento, aprendizado, via-
gens, novas ideias e novos ânimos. A fase é boa para aprofundar em 
algum estudo, que mostre outras visões do mundo e da vida. Assim, 
podemos reciclar nossas opiniões e tentar agir de modo diferente, de 
tempos em tempos. Inovar é a ordem do momento! 

Keka Campos, astróloga | keka@ezdp.com.br

Horóscopo • 31 de janeiro a 06 de fevereiro de 2014
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O Mustafá
de "Salve

Jorge"
(TV)

Viagem 
comanda-

da pelo 
marinheiro

Erva eficaz
no trata-
mento da

gripe

Profissio-
nal que re-
colhe deje-
tos da rua

Prática
criminosa
em festas
juninas

Instrumen-
to de or-
questras

sinfônicas

A criança 
que perdeu
um prote-

tor (p. ext.)

A socialite,
pela os-
tentação

(gír.)

Roquette
Pinto,

radialista
carioca

Forma da
régua do
arquiteto

Jardim
de (?),
parque
carioca

É inacei-
tável para
o perfec-
cionista

"The (?)",
última

legenda
de filmes

Corte feito
no salame

servido
em bares

Newton
(símbolo)

(?) Mans,
circuito 

automobi-
lístico

O do con-
vencido é
"inflado" 

por elogios

Bom, em
inglês

Neve, em
espanhol
O (?): o lí-
der (bras.)

Dança de
salão

Peixe or-
namental

Age como
o des-
temido

O bocejo,
o sorriso
e o aplau-
so, pelo e-
feito social

A forma do sifão
(?) Mazzeo, ator e
roteirista da série

"Cilada" (TV)

Característica do
cheiro do esgoto

(?)-8: o motor com
oito cilindros

Grupo que apura
graves violações de
Direitos Humanos na

Ditadura Militar

Passado,
em inglês
Qualquer

coisa

"Disc",
em CD
Marcha
do carro

Indica o leste, na
rosa dos ventos

Areia, em inglês

Sal, em
inglês

5a nota
musical

Universidade
de Paris

Renda de almofadas

3/ago — alá — end. 4/good — salt — sand. 5/bilro — nieve. 8/sorbonne. 10/rastaquera.
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Nenê de Vila Matilde é tradição da zona leste
A escola surgiu de uma brinca-

deira, fundada por sambistas da 
zona leste que se encontravam para 
organizar rodas de samba e jogar 
tiririca, uma espécie de capoeira. 
Nasceu no Largo do Peixe, reduto 
de bambas, hoje localizado entre 
as estações de metrô Vila Matilde 
e Guilhermina-Esperança. As cores 
da agremiação são azul e branco; a 
águia é o símbolo. Estou falando é 
de você…minha querida Nenê.

No carnaval de 2014, a Nenê 
apresentará no Anhembi o enre-
do “Paixões proibidas e outros 
amores”, onde cantará a história 
de grandes relacionamentos amo-
rosos da humanidade. A fundação 
da escola foi em 1949, mas muito 
antes a região já era conhecida 
por seus batuques africanos e por 
seus carnavais. No samba, como 
na vida, nada surge do nada… Diz-
-se que, na época da escravidão, 
negros fugiam para uma região 
então distante do atual centro de 
São Paulo. Era o bairro da Penha. É 
assim que toda uma região da zona 
leste, que vai da Penha até a Vila 
Esperança, foi por muito tempo um 
reduto negro. 

Com o surgimento das indústrias 
nos bairros do Brás, Belém e Tatua-
pé, no fim do século 19, a região da 
Penha e da Vila Matilde passou a 
ser morada de operários, muitos de-
les negros que já viviam na região. 
Havia muitos outros imigrantes ita-

Paulo Lins, escritor de “Cidade de Deus”, 
se tornou conhecido de todo o público bra-
sileiro ao ter a história de seu livro adaptada 
para as telas de cinema. Em 2012, Lins lan-
çou o livro “Desde que o samba é samba”. 
Para aqueles que já querem entrar no clima 
de carnaval e ao mesmo tempo conhecer 
um pouco mais da história do gênero, trata-
-se de uma obra fundamental.

O romance segue o modelo construído 
pelo autor em seus textos: ficção histórica, 
mas apresentando personagens anôni-
mas nas narrativas oficiais. O livro retrata 
a periferia do Rio de Janeiro no final da dé-
cada de 20, contando a história da funda-
ção do primeiro bloco de carnaval. 

Retrato de como a cidade do Rio de 
Janeiro se reorganizava geografica-

lianos e espanhóis. 
Essa mistura produziu um dos 

carnavais de rua mais animados 
da cidade, o carnaval da Vila Espe-
rança. Entre as décadas de 30 e 60, 
contava com inúmeros blocos e cor-
dões. Vila Esperança virou até can-
ção bonita de Adoniran Barbosa… 

É a única bateria de São Paulo que 
por 26 anos consecutivos só tirou 
notas dez.

Foi a primeira escola de samba 

BATERIA NOTA 10
Vale reparar na batida de caixa caden-
ciada e na criatividade dos surdos de 
terceira, verdadeiros símbolos da es-
cola, que tem 11 titulos no carnaval.

Ensaios na quadra: quartas e do-
mingos, à partir das 19h
End.: R.Julio Rinaldi, 01 – Penha
Ensaios técnicos no Anhembi:
08/02, às 23h e 21/02, às 22h

a cantar temas africanos nos desfi-
les. Foi em 1954, com “Zumbi dos 
Palmares”, e, em 1956, foi campeã 
com “Casa Grande e Senzala”. É 
também a primeira e única escola 
de São Paulo a desfilar na Sapucaí, 
o sambódromo do Rio. 

*Sambista e sociólogo. Escreverá uma 
coluna semanal sobre as principais esco-
las de samba de São Paulo até o Carnaval.
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“Antes era o samba, agora o funk é perseguido”

Seu Nenê, fundador da Escola, que morreu em 2010

carnaval 2014 por Tiarajú D’Andrea*

mente, jogando os pobres para os mor-
ros, criando lá uma cultura herdeira dos 
antepassados escravos.

Como resultado, o samba e a um-
banda surgiram como expressões dos 
excluídos e passaram a ser duramente 
perseguidos pelo Estado. Um ritmo peri-
férico mal visto pela elite. Em entrevista 
ao Brasil de Fato, Lins abordou a possí-
vel analogia entre funk e samba.

Para ele, existem semelhanças entre os 
dois . “É a mesma coisa. Quando você deli-
mita a cultura, se enfraquece o povo. A cul-
tura é a forma de união do povo”, ressaltan-
do que quem está no poder tende a ver as 
formas de organização popular com receio. 

O racismo é um elemento sempre pre-
sente na contenção de expressões cul-
turais, segundo o escritor.  “Aqueles do 
samba eram netos e bisnetos de escravos. 

E são os negros que estão sofrendo com a 
repressão até hoje”, diz.

Lins não vê relação 
imediata entre os rolezi-
nhos e a busca por novos 
espaços para o funk, mas 
lembra que a cultura é usa-
da de forma oportunista na 
eleições. “Hoje em dia um 
político que receba o apoio de 
um rapper ou de um funkeiro 
das periferias tem voto garan-
tido”, diz. Um processo seme-
lhante ao ocorrido no passado: 
“quando os negros começaram 
a votar, as pessoas procuradas 
para arrumar votos para os políti-
cos eram os sambistas e as mães 
de santo, justamente aqueles que 
eles coibiam”, conclui.  

por Guilherme Almeida



{agenda cultural}
zona norte zona leste

Misturas
O cantor e compositor Marcos Viegas, criado 
na zona lesta da capital, mais precisamente 
em Guaianases apresenta seu trabalho neste 
domingo.  Amante da música desde criança, o 
músico evita rótulos e tem como influência des-
de o reggae e o dub, até o rock e a MPB, pas-
sando pelo hip-hop. Dom (02) às 15h – Entrada 
gratuita – SESC Itaquera – Avenida Fernando 
do Espírito Santo Alves de Matos, 1000.

Teatro
A peça “Para Ganhar Algum”, encenada pela 
Companhia Oslô, retrata a história de dois am-
bulantes que, ao encontrar um nariz de palhaço 
em uma alta de lixo, decidem se tornar artistas. 
O espetáculo, que se desenvolve em ritmo fre-
nético, conta com muita música e humor. Dom 
(02) às 13h – Entrada gratuita – SESC Itaque-
ra – Avenida Fernando do Espírito Santo Alves 
de Matos, 1000.

zona oeste

Junto e Misturado
O cantor Di Melo, um dos pioneiros do soul 
no Brasil, sobre ao palco para duas apresen-
tações. Para mostrar uma fusão de ritmos, os 
show contarão com a participação do rapper 
BNegão. No repertório devem aparecer can-
ções como “Kilario”, “A Vida em seus Méto-
dos Diz Calma” e“Se o Mundo Acabasse em 
Mel”. Sexta (31) e sáb (01), às 21h30 – R$ 20  
(R$ 10 meia entrada e R$ 5 para comerciá-
rios) – Sesc Pompeia – Rua Cleia, 93, Pompeia.

centro

Curta temporada
O espetáculo teatral “Homens de Papel”, escrito por Plínio Marcos, foi adaptado por Carlos Galaneserá e 
terá poucas apresentações. A peça conta a vida de catadores de papel que revoltados com a exploração 
que passam na mão de Berrão, comprador do material,  decidem parar a coleta. 01, 02, 07 e 08 de feve-
reiro, às 20h – Entrada gratuita – Casa de Cultura Salvador Ligabue – Largo da Matriz de de Nossa 
Senhora do Ó, 215, Freguesia do Ó.

D
iv

u
lg

aç
ão

Aniversário
A galeria Gravura Brasielira completa 15 anos 
de existência e comemora com a exposição 
“Acervo Coletiva” com obras de artistas de 
diversos países, como Brasil, Argentina, Cuba,  
México e Japão, e de diversas técnicas. Até 
21/03 - Seg, ter, qua, qui e sex das 10h às 18h,  
sáb das 11h às 13h – Entrada gratuita – Rua 
Doutor Franco da Rocha, 61, Perdizes.
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Chama o síndico
Neste domingo (2), o público 
poderá conferir uma home-
nagem a Tim Maia no Par-
que da Juventude. O tributo 
será feito pela banda Black 
Rio e por Ed Motta, sobri-
nho de Tim. Clássicos como 
“Bom Senso”, “Descobridor 
dos Sete Mares” e “Réu Con-
fesso” devem ser lembrados. 
Dom (02), às 14h – Entrada 
gratuita – Parque da Juven-
tude – Avenida Zachi Narki , 
1309, Santana.

Surfe
Desde o último sábado (25), o parque do Ibirapuera recebe o 10º Festivalma, evento dedicado a celebrar e 
divulgar a cultura ligada ao surfe e pela primeira vez com acesso gratuito ao público. A mostra reúne expo-
sições fotográficas e curtas-metragens relacionados ao tema. Todos os dias, exceto as segundas, das 8h às 
18h – Entrada gratuita – Parque do Ibirapuera – Avenida Pedro Álvares Cabral, s/ nº, portão 10, Ibirapuera.

Hip Hop
Neste sábado (01) o evento “Hip-Hop no Monte” será promovido pela Espaço Comunidade. Nesta edição, o 
evento tem a participação do DJ JL Queiróz e da cantora Dryca Ryzzo, que apresenta músicas de seu álbum 
homônimo, lançado em 2012. Sáb (01) às 20h – Entrada gratuita – Espaço Comunidade Monta Azul – Rua 
Domingos Marques, 104, Jd. Monte Azul.

zona sul

Lançamento
A intérprete paulista Adriana Moreira apresenta show para 
lançar o álbum “Cordão”. O espetáculo, que inclui músicas que 
marcaram sua trajetória, comemora também a resistência da 
cultura afro-brasileira e conta com a participação especial de 
Eduardo Gudin e Gloria Bonfim. Sáb (01), às 19h e Dom (02) às 
18h – R$ 24 (R$ 12 meia entrada e R$ 4,80 comerciário) – 
Sesc Bom Retiro – Alameda Nothmann, 185, Bom Retiro.

Exposição
O olhar dos fotógrafos “modernos” que registraram o cresci-
mento, a urbanização e a transformação da metrópole é tema 
da exposição “Moderna Para Sempre – Fotografia Modernista 
Brasileira na Coleção Itaú”. As obras remontam aos anos de 
1940 a 70, durante a discussão sobre os limites da arte foto-
gráfica. Até 09/03 – De ter a sex das 9h às 20h e sáb e dom 
das 11h às 20h – Entrada gratuita – Itaú Cultural – Avenida 
Paulista, 149, Bela Vista.
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16 esporte

Próximo jogo do Timão é decisivo

Palmeiras e São Paulo farão clássico

paulistão partida contra a ponte testará capacidade de recuperação

O Corinthians vai enfrentar a 
Ponta Preta no próximo domingo 
(2) com um peso nas costas. O time 
tem o pior rendimento entre os 
quatro grandes, com metade dos 
jogos ganhos, e saldo de gols nega-
tivos, além de ser o único entre eles 
que não lidera seu grupo. A situa-
ção chegou ao seu limite na última 
partida, na qual a equipe perdeu 
por 5 a 1 para o Santos.

A derrota para o peixe escanca-
rou uma diferença fundamental em 
relação ao ano passado: a defesa 
do Timão simplesmente não fun-
cionou. Se o Corinthians, quando 
ainda era dirigido por Tite, foi o 
menos vazado do Brasileirão em 
2013, o que se viu na quarta passa-
da foi uma zaga inoperante.

O jogo em Campinas será crucial 
para o Timão interromper a sequên-
cia de duas derrotas e para Mano 
Menezes se reafirmar como técni-
co. A tarefa é complicada, já que o 
rendimento da equipe é irregular: a 
mesma escalação responsável pelas 
vitórias nas duas primeiras rodadas 
foi a que o Santos atropelou. O fato 

de o jogo ser na casa da Macaca dei-
xa a partida ainda mais difícil.

Mano, na verdade, vive um di-
lema: se a zaga do Corinthians 
brilhou em 2013, a principal fonte 
de reclamações foi a ineficiência 
do ataque. O técnico chegou ao 

clube justamente para tentar re-
solver esse problema. Para isso, 
tentou abrir mais o esquema tá-
tico em campo. Parece que não se 
resolveu o problema do ataque e 
agora a defesa também se tornou 
um obstáculo.

A próxima rodada do Paulistão terá 
um Choque-Rei. São Paulo e Palmeiras 
se enfrentarão no Pacaembu neste do-
mingo. O clássico tem tudo para ser um 
grande jogo, já que os dois times estão 
em bons momentos.

O Porco tem ótimo rendimento no cam-
peonato. O Tricolor por sua vez, vem de 
uma sequência de três vitórias, sendo a 
última delas contra o Rio Claro, em uma 
partida que contou com oito gols, termi-
nando em 5 a 3.

Neste último jogo, mesmo com os gols 
tomados, o São Paulo parece ter se reen-
contrado com um de seus craques, Luís 
Fabiano, que marcou três. O Palmeiras 
também se aproveita da esperada volta 
de Valdívia. Após três meses, o chileno 
jogou como titular duas partidas segui-
das. Ele, que apresenta problemas na 
musculatura da perna, também jogará 
com o time do Morumbi. A atuação dos 
dois será mais um motivo para se acom-
panhar o clássico.

A transferência de Neymar  para 
o Barcelona se tornou uma verda-
deira novela  na qual a direção dos 
dois clube e o pai de Neymar são os 
protagonistas.

O vice-presidente do Barça disse 
que o jogador custou 57 milhões de 
euros, valor  maior do que o anun-
ciado. O Santos recebeu 17,1 mi-
lhões. Neymar da Silva Santos, pai 
do craque  admitiu que recebeu 40 
milhões de euros adiantados pela 
preferência. No total, a negociação 
chega a R$ 300 milhões. A transa-
ção foi feita após o presidente do 
Santos  assinar documento liberan-
do conversas com outros times.

Agora o Ministério Público investi-
ga Neymar pai  para apurar supostos 
crimes tributários nas transações.

Os médicos do ex-piloto de F-1 
Michael Schumacher passaram a 
reduzir gradativamente a quanti-
dade de sedativos aplicados em 
seu tratamento. O objetivo é que o 
alemão saia do coma de forma mais 
natural possível.

A informação foi dada pela porta-
voz do campeão, Sabine Kehm. “Os 
sedativos administrados a Michael 
foram reduzidos há pouco para co-
meçar o processo de despertá-lo” 
afirmou.

Schumacher está internado des-
de 29 de dezembro, após ter sofrido 
traumatismo craniano em um aci-
dente enquanto andava de ski.

Transferência 
polêmica

Schumacher 
melhora

Mano Menezes tem novos problemas no Corinthians

Valdívia participará do clássico contra Tricolor
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